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OPINIÃO 


EDITORIAL 


Escola para todos e com todos 


homenagem ao Professor Antó- 

nio Freire é, mais uma vez, O 

destaque merecido desta edição 
do nosso O EGAS. A sessão solene do dia 1 
de Março foi um momento grande para a 
Escola, que cumpriu a sua função de local 
privilegiado de encontro de diversas 
expressões de conhecimento, formação e 
cultura. Os testemunhos dos diversos 
intervenientes deixaram bem claro que valores 
o Professor Freire viveu e transmitiu em 
qualquer das actividades que exerceu, quer 
na Escola quer na Comunidade; esses valores 
são e continuarão válidos e a Escola tem 
obrigação de vivê-los, sendo esta a melhor 
homenagem que todos lhe podemos prestar. 

No âmbito desta actividade, a Associação 
de Pais promoveu, no dia 29 de Fevereiero, o 
I Encontro da Comunidade Educativa de 
Avanca, subordinado ao tema “Estudar para 
quê?”. Foi uma excelente oportunidade, desde 
a sua preparação à realização, para reflectir 
sobre “que Escola temos?” e “que Escola 
queremos?”. 

Os resultados que temos tido, alicerçados 
nos números apresentados no que diz respeito 
tanto ao sucesso escolar como ao abandono 
escolar, na vigência do primeiro Projecto 
Educativo do Agrupamento, durante três 
anos, mostram quanto foi pertinente e eficaz 
para a nossa realidade de Avanca, tendo 
merecido, inclusive, rasgados elogios pelas 
práticas pedagógicas que os suportaram, dos 
participantes do Encontro. Muito nos 
orgulham essas constatações, mas muito mais 
nos responsabilizam. 

Queremos mais e sobretudo melhor! 

E tanto queremos que a primeira 
preocupação foi, desde o início da nossa 
gestão, a partilha dos pequenos e grandes 
problemas que se nos colocam - aqueles que 
os nossos alunos apresentam diariamente e 
cujos resultados cognitivos e comportamen- 
tais reflectem - aos nossos primeiros parceiros, 
a Associação de Pais, que em boa hora alargou 
a todos os pais e à Comunidade Educativa. A 
resposta foi o que se viu!... 

Já começa a cansar o discurso de que 
todos os males que o País sofre tem um único 
culpado: a Educação, e consequentemente a 


Escola, enquanto unidade básica organizativa 
do sistema educativo. Tão doutas opiniões 
que trazem acopladas outras tantas doutas 
medidas salvadoras para a mesma Educação 
vêm, muitas vezes, de gente que saiu da Escola 
há tanto tempo e nunca mais lá voltou, 
esquecendo-se que tudo mudou. Todos têm 
o direito de andar na Escola. Até, porque os 
obrigam e vai-se alargar essa obrigatoriedade 
para doze anos; ao mesmo tempo que vão 
surgindo vozes que defendem o regresso ao 
antigamente, porque “os alunos não sabem 
nada!”. Entendam-se! Venham à Escola. 

Há que qualificá-los, não excluí-los. 

À Escola pede-se que resolva todos os 
problemas que a sociedade tem, desde o 
Ministério aos Pais que não os resolvem. Mas 
a Escola não é um lugar de paraíso; para o 
alcançar é preciso esforço, dedicação, rigor e 
trabalho. E isto não pode ser exigido por meia 
dúzia, deve sê-lo por todos os agentes 
educativos. 

Então, que fazer? 

“Estudar para quê?” - Sim, é necessário e 
um desafio aos nossos jovens que devem ser 
estimulados para isso, até perante as novas 
exigências que ai vêm, nomeadamente com o 
alargamento da União Europeia. 

“Estudar o quê?” - Haja coragem para 
implementar o ensino apenas do que é 
estruturalmente relevante, devidamente 
articulado, para que os alunos alcancem os 
instrumentos essenciais para atingir o 
sucesso escolar e social como cidadãos 
responsáveis e autónomos. 

Como disse Galileu Galilei : “Não se pode 
ensinar tudo a alguém, pode-se apenas ajudá- 
lo a descobrir por si mesmo”. 

Queremos um ensino com mais rigor e 
qualidade, onde todos contribuam para impôr 
uma cultura de trabalho e exigência. E isto é 
um programa mesmo para todos: alunos, 
professores, pais, funcionários, autarquia, 
entidades culturais e empresariais que, 
devidamente, articulados, criem inovação e 
respostas para a Escola proporcionar 
melhores formações. 

Assim cumpriremos melhor os valores que 
nos deixaram pessoas como o Prof. Freire. 


Prof. João Alegria 


Eduardo Manuel da S. M. Pereira 
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NOTAS SOLTAS 


Parece que valeu a pena 


as actividades deste segundo 
período há a registar de forma 
muito especial o IV Desfile de 
Carnaval e a Festa de Homenagem ao 
Prof. António Abreu Freire. Parece-nos 
que o elevado número de pessoas 
envolvidas, os avultados meios financeiros 
que exigiram e sobretudo a projecção e 
notoriedade que granjearam, dentro e fora 
da comunidade escolar, justificam 
claramente o destaque que aqui fazemos 
a estas iniciativas. 


Parece-nos também justo reconhecer 
o envolvimento dos pais na realização 
destes eventos, nomeadamente acom- 
panhando alguns dos grupos que se 
deslocaram ao Carnaval Infantil de 
Estarreja e sobretudo com a organização 
do I Encontro da Comunidade Educativa 
de Avanca, integrando a homenagem 
acima referida. 


Permitam-nos que nos detenhamos um 
pouco mais a propósito desta mesma 
organização, que decorreu no passado dia 
29 de Fevereiro, com início às 15:30 horas 
no Salão Paroquial de Avanca e que 
contou com a participação especial do 
Prof. João Alegria, do Sr. José Teixeira 
Valente, representante da SEMA e ainda 
dos Professores Ariana Cosme, Rui 
Trindade e Manuel Matos, da Faculdade 
de Psicologia e Ciências da Educação da 
Universidade do Porto. 


Este Encontro, promovido pela 
Associação de Pais, tinha três objectivos 
muito concretos: 


1. Homenagear a memória do Prof. 
António Freire, aproveitando o 
facto de nessa precisa data se 
assinalar o 68º aniversário do s/ 
nascimento; 

2. Contribuir para uma maior 
preparação de todos os pais e 
encarregados de educação para 
a difícil tarefa de educar, 
partilhando as experiências de 
cada um para detectar 
problemas comuns e procurar 
respostas mais eficazes; 

3. Criar um espaço próprio de 
reflexão, na Agenda Municipal, 
com periodicidade anual e que 
possa reunir todos os agentes 
educativos e personalidades de 
diferentes sensibilidades para 
debater os temas que em cada 
momento se considerem mais 
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interessantes e oportunos no 
contexto educacional do n/ 
Agrupamento. 


Em termos globais podemos con- 
siderar que o balanço foi positivo. 
Registou-se a feliz coincidência de alguns 
dos oradores convidados terem conhecido 
pessoalmente o saudoso “Tona” e dessa 
forma terem partilhado connosco algumas 
das recordações mais marcantes que 


registaram dessa convivência e deixando 


palavras de grande apreço pela vida e obra 
do homenageado. 


Tendo sido proposto como mote de 
discussão o tema “Estudar para quê?!”, 
os diferentes convidados apresentaram, 
cada um na s/ perspectiva, os respectivos 
contributos para o debate, pelo que a 
sessão decorreu de forma agradável e 
com abordagens interessantes que 
mereceram no final algumas intervenções 
do público presente. 


Naturalmente que a n/ inexperiência 
na organização e divulgação de eventos 
com esta natureza e a inesperada 
concorrência do Carnaval “Quaresmal”, 
não permitiram uma adesão massiva da 
população, mas ainda assim parece-nos 
que podemos e devemos continuar neste 
caminho. 


É curioso no entanto registar a 
similitude do comportamento de alguns 
agentes educativos, a propósito destas 
duas actividades. Com efeito quando as 
actividades propostas foram realizadas em 
dias úteis de trabalho, ou seja o desfile de 
Carnaval efectuado na Sexta-feira ou a 
Sessão Solene de homenagem realizada 
na Segunda-feira, a adesão verificada foi 
total, mas quando as actividades 
decorreram fora dos períodos de trabalho 
normal, ou seja nos Domingos do desfile 
no Carnaval Infantil de Estarreja e do 1 
Encontro da Comunidade Educativa, as 
ausências foram notórias. 


Os valores, mais do que com palavras, 
constroem-se com exemplos!... 
Felizmente que neste Agrupamento 
existem muitos bons professores, que 
agem com emoção e por convicção e não 
apenas por oportunismo, carreira 
profissional ou simplesmente porque lhes 
pagam. É com estes que podemos contar 
e por estes parece que valeu a pena!... 


António Novo - Associação de Pais 
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INFORMAÇÃO 


Escola em Foco 


Decorreu no passado dia 11 de Março, 
mais um programa de rádio, na Rádio Voz da 
Ria, em Estarreja. 

Desta vez o programa foi dinamizado pelas 
escolas do 1º ciclo do Agrupamento, a saber 
Água Levada, Bandeira, Congosta é Mato. No 
estúdio estiveram presentes para além de 
alunos e professores, o Presidente do Agrupa- 
mento, Prof. João Alegria que foi entrevistado 
em directo, por um dos alunos. 

O programa foi muito variado e interactivo, 
uma vez que os alunos lançaram um 
passatempo em directo, para os colegas em 
casa participarem, arranjando assim forma de 
poderem estar todos “no programa e com o 
programa”, falaram dos seus projectos e 
actividades, e ainda tiveram tempo de deixar a 
sua mensagem para o dia dos pais, a celebrar 
no dia 19, 

Foi um final de tarde bem passado com 
estes pequenos em idade mas grandes rádio 


Rítmica em Movimento 


As alunas do Desporto Escolar de 
Ginástica Rítmica estão em plena fase 
competitiva dos desportos gímnicos. 

À primeira actuação decorreu em Janeiro, 
em São João de Loure, seguida de uma 
participação em Cacia, no mês de Fevereiro. 

Após estas duas actuações, os nossos 
grupos ocupam as posições cimeiras. Neste 
mês de Março, haverá mais uma competição 
que decidirá a participação das nossas alunas 
no Campeonato Regional em Seia de 24 a 25 
de Abril. 


Até lá... bons resultados e parabéns pelo 
vosso empenho e divulgação do bom nome 
da Escola. 


Na última concentração em Eixo, no dia 17 
de Março, as nossas atletas ocuparam todos 
os lugares do pódio, apurando-se automatica- 
mente as alunas Ana Lídia, Ana Almeida, Ana 
Afonso, Ana Oliveira e Cátia Monteiro para 
os Regionais em Seia. 


Dia do Pai 
— 19 de Março 


Na manhã do dia 19 de Março, a turma 
do 6º A visitou o mercado e centro da 
Vila de Avanca a fim de celebrarem o dia 


do Pai distribuindo mensagens de 
reflexão a todos os pais que encontraram 
pelo caminho. 

Também na escola foram distribuídos 
aos alunos estas mensagens a fim de 


serem entregues, 
respectivos pais. 


em casa, aos 


ENTRE NÓS 


Observação 
Astronómica Nocturna 


Dinamizada pelo Departamento de 
Ciências Exactas e Naturais, realizou-se, no 
ocaso do dia 13 de Fevereiro, a tradicional 
observação astronómica. 

Apesar da ligeira neblina (prima em 2º grau 
de uma nebulosa...) que, de quando em vez, 
esbatia o firmamento, os “narizes empinados” 
de ocasião desfrutaram de um espectáculo 
celestial, uma autêntica noite de cinco estrelas! 

Com incutida satisfação foi possível 
vislumbrar uma plêiade de corpos astrais a 
desfilarem em passerelle orbital: Saturno e 
respectivos anéis; Júpiter e um triunvirato dos 
seus satélites; a Nebulosa de Orion ... 

Foi um serão inolvidável, a repetir nos 
próximos cinco mil milhões de anos, mais ano 
menos ano, enquanto for exequível perscrutar 
o Sol e seus acólitos planetários, uns e outros 
em peregrinação errante pelos caminhos de 
Santiago... 

Bem hajam todos os astrónomos 
amadores que, ao contrário de um gaulês 
nosso conhecido, não recearam que o céu lhes 
caísse em cima das majestosas cabeças, e um 
bem haja especial ao astrónomo, por 
convicção e paixão, Augusto Matos que, qual 
mestre de cerimónias, foi apresentando as 
verdadeiras divas (leia-se estrelas...) da noite, 
que a todos fascinaram com um glamour 
galaxial (leia-se especial...): planetas e 
constelações, satélites aos trambolhões... 


Visita de estudo à Televisão 


No passado dia 26 de Novembro, a turma 
€ do 8º ano, acompanhados pelas professoras 
Isabel Santos, Lúcia Reis e Maria José 
Coutinho, realizou uma visita de estudo ao 
Atelier da televisão no edifício da Alfândega, 
no Porto. Assim como à exposição dos 
dinossáurios patente no Palácio de Cristal. 

A turma partiu da escola na camioneta da 
câmara às 9h15m e foi directamente ao edifício 
da Alfândega, onde começámos por visitar uma 
exposição alusiva à evolução das comunica- 
ções em Portugal. Seguidamente, a turma foi 
conduzida ao atelier da televisão, onde todos 
tiveram um papel activo e entusiasta na 
gravação de um hipotético programa subor- 
dinado ao tema: “A Nossa Escola”. 

Posteriormente, como chovia bastante, 
almoçámos num antigo escritório gentilmente 
cedido pelo museu. 

Posto isto, dirigimo-nos ao Palácio de 
Cristal onde visitámos a exposição dos 
dinossáurios. Tudo estava monumental, só 
temos a lamentar o tempo de espera, não 
previsto, nas filas. 

O resto da viagem correu normalmente com 
a chegada do autocarro à escola pelas 16h50m. 


Os alunos do 8º € 


Festa de Natal do Agrupamento 


No passado dia 17 de Dezembro, o Salão 
Paroquial foi mais uma vez palco da Festa de 
Natal do Agrupamento de Escolas Prof. Dr. 
Egas Moniz. 


Realizada normalmente no ultimo dia de 
aulas do 1º período, a Festa de Natal é sem 
dúvida a grande festa do Agrupamento. Em 
cada escola, no mês de Dezembro alunos e 
professores ensaiam com entusi- 
asmo durante intervalos e depois 
das aulas, para que possam 
oferecer a todos este terno e belo 
presente de Natal. 

Assim, durante cerca de três 
horas assistimos a um desfilar de 
talentos, dos mais pequeninos 
aos mais crescidos que quiseram 
mostrar os seus dotes artísticos 
e, não fora o dia seguinte ser dia 
de trabalho, os nossos alunos 
teriam ainda folêgo para muito 
mais. 

A Festa foi pois animada: dançando, 
representando, declamando e cantando, os 
nossos pequenos artistas cumpriram com rigor 
os seus papéis, reve-lando capacidades e 
mostrando a todos a dedicação e empenho 


com que trabalharam para que este 
espectáculo se pudesse realizar. 

É também na festa de Natal que são 
entregues os prémios relativos à participação 


dos alunos em concursos e actividades 
desportivas. Este é sempre um momento muito 
importante para todos os que se empenharam, 
participando nas várias actividades que a 


escola lhes proporciona, sendo por isso 
destacados. Aos vencedores os nossos 
parabéns. 

E mais um Natal passou, agradecemos a 


todos aqueles que se dedicaram e empenharam 
para que esta festa se realizasse e ainda ao Sr. 
Almerindo, que tem sido todos os anos o 
nosso técnico do som. Agradecemos também 
a todos quantos estiveram presentes, 


apoiando e estimulando com os seus 
aplausos. No próximo ano estaremos de novo 
presentes com mais uma e melhor Festa de 
Natal das Escolas. 


7º A - Área de Projecto 


O tema da área de projecto da nossa turma, 
no primeiro período foi Animais Aquáticos em 
Vias de Extinção e os seus Habitats. A turma 
foi dividida em grupos para pesquisar e 
seleccionar alguns animais nesta situação. 
Foram assim, seleccionados o golfinho, o urso 
polar, a foca, o tubarão, o papagaio do mar, o 
tubarão, o crocodilo. 

Um grupo com a colaboração da 
professora da Área de Projecto, elaborou um 
mapa que tinha como objectivo localizar, 


geograficamente estes animais. 

Nas aulas de Educação Visual, desenhá- 
mos os animais e no computador fizémos uns 
gráficos com dados como, habitat, principais 
ameaças, alimentação, etc. 

Depois, foi feita uma exposição no poliva- 
lente da escola, que esteve patente durante 
uma semana. 

Este tema só ficou completo com a visita 
de estudo, já no segundo período, ao 
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ENTRE NÓS 


Intercâmbio dos alunos do 8º ano matriculados em 


O Projecto Curricular da turma do 7º D 


Visitas de estudo 


7 de Janeiro 


Acompanhados pela Directora de 
Turma, professora de E.M.R.C€, Idalina 
Vieira e pela professora de Matemática, 
Maribel, os alunos da turma do 7º D 
realizaram uma visita de estudo no âmbito 
do tema da Área de Projecto, “Floresta Viva”. 

A turma começou o dia realizando uma 
visita à Cáritas de Aveiro onde os alunos 
solicitaram uma lista de contactos 
telefónicos das Cáritas do país que 
estiveram mais directamente ligadas ao 
apoio das famílias desalojadas por causa 
dos incêndios florestais que deflagraram no 
verão passado. Os alunos entregaram 
algumas roupas recolhidas, na escola, para 
esta Instituição e ainda, juntamente com dois 
representantes do 7º €, procedeu-se à 
entrega do resultado monetário da 
Campanha de Solidariedade: “Dez Milhões 
de Estrelas” realizada na escola à favor de 
pessoas com deficiência. 

Foram proporcionados aos alunos 
momentos de exemplificação concreta no 
âmbito de socorrismo, no caso de acidentes 
rodoviários, no caso de incêndios, 
realizaram uma entrevista e trouxeram 
lembranças ofertadas pela Instituição a 
todos estes alunos. Foi referido que foi o 
primeiro grupo de alunos de uma das 
escolas do Concelho que visitaram as novas 
Instalações dos Bombeiros Voluntários de 
Estarreja. Após a breve visita à Cáritas, a 
viagem continuou em direcção a dois dos 


parques daquela cidade que foi motivo de 
reflexão tendo sido analisada a importância, 
a necessidade de existirem espaços verdes 
nas cidades onde a agitação e as 
construções de cimento aumentam cada 
vez mais. 

Durante a tarde, os alunos puderam 
conhecer as instalações desta importante 
Instituição. 


11 de Fevereiro 


Acompanhados também, pela Directora 
de Turma e pela professora Isabel Valente, 
da disciplina de História e Oficina de Teatro, 
os alunos da turma do 7ºD, realizaram a 
segunda visita de estudo este período a 
Avintes. 

Durante a manhã do dia 11 de Fevereiro, 
a turma do 7º D visitou o castelo. Visita 
esta orientada pela professora de História. 

No parque da cidade do Porto, os 
alunos almoçaram, jogaram, passearam e 
conviveram. 

Durante a tarde, procedeu-se a uma 
interessante visita ao Parque Biológico de 
Avintes. 


E.M.R.€ das Escolas E.B 2,3 de Avanca e Anadia 


No âmbito da disciplina de 
E.M.R.C., realizou-se no 
passado dia 19 de Fevereiro, a 
primeira parte do intercâmbio 
dos alunos do 8º ano da nossa 
escola com os alunos, do 
mesmo ano, da escola de Anadia. 
Procurando promover o 
convívio entre estes, valori- 
zando a amizade e a aventura, 
foram feitas algumas dinâmi-cas 
na nossa escola, entre as quais 
uma exposição com trabalhos dos alunos 
de Anadia sobre a sua região. Seguidamente, 
visitámos o Centro de Reabilitação de 
Toxicodependência, onde os alunos 
conheceram mais de perto o flagelo da droga 
e escutaram testemunhos pessoais daqueles 
que, hoje, se arrependem de um dia terem 
entrado nesse mundo, e lutam por sair daí. 


O almoço convívio foi realizado no jardim 


+ 


If | 4 À j 


Nestlê de Portugal 


Todo o grupo posando em frente à Casa Museu Prof. Dr. Egas Moniz 


da Casa Prof. Dr. Egas Moniz, e após uma 
visita a esta, os alunos de Anadia partiram, 
esperando brevemente a nossa visita. 


“Foi uma experiência boa. Conhecemos 
pessoas novas, convivemos e aprendemos 
a fazer amigos. No princípio todos 
estávamos tímidos e ninguém começava a 
conviver, mas com o tempo tudo se 

o SRA resolveu. 
EE Foi uma 
experiência 
que nunca 
vou esque- 
Cc er 
Espero 
gostar 
tanto 
quando for 
a Anadia.” 


Uta 


Susana 
Reis, 
nº21,8ºB 


. 
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Intercâmbio da Turma do 5º € com o Pré-Escolar do Mato 


A Feira Gastronómica do 6ºD 


No dia 16 de Dezembro, das 10:00h às 
13:30h realizou-se no polivalente da escola 
uma Feira Gastronómica, organizada pelo 6º 
D, no âmbito da Área de Projecto. 

Os objectivos desta actividade foram 


Muitos e variados foram os petiscos apresentados pelos 
cozinheiros do 6º D 


divulgar a gastronomia de Avanca e também 
angariar fundos para a realização de uma visita 


SRT) 


de estudo ao “Museu do Pão”, em Seia. 

Para melhor prepararmos esta actividade, 
nas aulas de Área de Projecto, dividimo-nos 
em grupos e realizámos pesquisas junto das 
nossas famílias, Junta da Freguesia, Internet, 
etc. 

Para divulgarmos a nossa 
iniciativa junto da comunidade, 
fizemos cartazes, que afixámos em 
vários locais da Escola e, fizemos 
também convites. 

Nesta feira vendemos doces 
tradicionais de Avanca, tais como: 
aletria, bilharacos, arroz-doce, 
meia-lua, sonhos, rabanadas, 
roscas, broa de canela, etc. 

A nossa feira foi visitada por 
muitos alunos, professores, 
funcionários e alguns encar- 
regados de educação. 

Considerámos que este foi um 

dia especial porque divulgámos o 
nosso trabalho e convivemos uns 
com os outros. 


Alunos do 6º D 


Visita de Estudo ao Museu do Pão 


No dia 27 de Janeiro realizou-se uma 
aventura esperada há muito tempo. Final- 
mente, fomos ao Museu do Pão, em Seia. 

Saímos da escola por volta das 8:00 horas. 

Durante a viagem, jogámos o jogo do 
“Uno”, ouvimos música e tirámos fotografias. 
Foi muito divertido! 

Por volta das 10 horas parámos numa 
estação de serviço, em Viseu, para tomar o 
pequeno almoço. 

Quando chegámos a Seia, fomos visitar o 
Parque da Cidade, onde estivemos à espera 
do comboio turístico, que nos iria levar ao 
Museu do Pão. 

Finalmente, chegámos ao Museu. Em 
primeiro lugar, fomos visitar uma sala onde 
se contava a história do Pão, desde o lavrar a 
terra, passando pelo lançar da semente à terra, 
até à venda do Pão, 

Em seguida, passámos por um quadro, que 
tinha a palavra “pão” escrita em muitas 
línguas, e fomos para a segunda sala. Lá vimos 
o pão típico das várias regiões do país e os 


brasões das capitais distritais feitos em massa 
de pão. Vimos também, um filme com Charlie 
Chaplin muito engraçado. Quando acabámos 
de ver o filme entrámos numa sala mágica, 
onde tivemos de vestir um avental e gritar a 
palavra “pão” para a porta se abrir. Aí vimos a 
história do pão, mas desta vez com bonecos 
animados e, de repente, apagaram-se as luzes 
e ficou noite, Nessa “noite” vimos o lavrador, 
os moleiros e padeiros a trabalhar!! Mas, no 
museu não são só eles que trabalham, nós 
também trabalhámos. Pegámos no rolo da 
massa e fizemos bonecos em pão. Foi muito 
divertido!!! 

Como diz o ditado “tudo o que é bom 
acaba depressa”, e assim foi! Quando nos 
apercebemos, já estávamos a almoçar e a 
regressar para o autocarro, novamente no 
comboio turístico. Entrámos no autocarro e ... 
pés ao caminho! Chegámos à escola por volta 
das dezassete horas. 

Foi uma excelente aventura!! 


“Falar Verdade a Mentir” 


No passado dia 5 de Fevereiro, os alunos 
do 8º ano foram à Universidade de Aveiro 
assistir a uma peça de teatro. 

Por volta das 8h30m, os alunos saíram da 
escola. 

Todos ansiavam pela chegada ao auditório, já 
que na sua maioria, poucos tinham ido ao teatro. 

A peça de teatro “ Falar Verdade a Mentir”, 
no âmbito da disciplina de Língua Portuguesa, 
começou às 9h30m. 

Com o desenrolar da história apercebemo- 
nos que esta peça de teatro era uma comédia. 

Nesta peça de teatro, participaram vários 
actores, de várias idades, mas todos eles com 
participações excepcionais. Demonstraram um 
trabalho perfeito e muita dedicação. 

No final, todos aplaudimos os actores, 
contentes com o que tínhamos visto. 

Na viagem para a escola, todos nós 
trazíamos uma imagem bem diferente daquilo 
que pensávamos ser o teatro: o teatro pode 
ser educativo e ao mesmo tempo lúdico! 


Ana Castro, Rita Miranda e Rosa Castro - 8º A 


Visita de Estudo à 
Lipor 


No dia 4 de Dezembro de 2003, os alunos 
do 6º €, com os respectivos professores da 
Área de Projecto, realizaram uma visita de 
estudo ao Centro Multimeios de Espinho e à 
Lipor de Ermesinde. 

Chegado o dia, partiram às 9:00h da escola 
em direcção ao primeiro destino, onde 
visitaram uma exposição intitulada: “Um 
universo de borboletas” e assistiram a uma 
sessão de planetário intitulada “A Zanga da 
Lua”. 

Em seguida, dirigiram-se ao Parque da 
Cidade do Porto onde almoçaram em contacto 
com a Natureza e tiraram algumas fotografias. 

Seguidamente, foram visitar a Lipor de 
Ermesinde onde tiveram a oportunidade de 
observar a triagem dos resíduos sólidos e o 
funcionamento da “Horta da Formiga” onde 
aprenderam a fazer compostagem de matéria 
orgânica. 

Finalmente, regressaram mais enrique- 
cidos à escola, por volta das 17h.30m. 


Os alunos do 6º € 


Na quarta-feira dia dez 
de Março de 2004, realizou- 
se na Escola Sede Egas 
Moniz, um almoço com a 
turma do 5º C e a turma do 
Pré-Escolar do Mato. 

Este almoço constituía 
a segunda fase de uma 
actividade planificada no 
âmbito da disciplina de 
Área de Projecto e, teve 
como objectivos funda- 
mentais o convívio entre 
as crianças dos dois 
grupos e o desenvolvimen- 
to do sentido de responsabilidade dos alunos 
que frequentam a turma do quinto ano. 

Cada aluno da turma do 5º € ficou 
responsável por um aluno do Pré-escolar do 
Mato no decorrer do almoço. Prepararam-lhes 
o tabuleiro da refeição e lá iam verificando se 
os pequenotes comiam e bebiam de forma 
correcta, sem deixarem nada no prato. Os 


Uma refeição partilhada com uma companhia diferente 


pequenotes seguiram atentamente as instru- 
ções sabiamente dadas pelos amiguinhos da 
“Escola Grande”. 

À actividade decorreu conforme o previsto 
e teve um saldo bastante positivo, já que 
ambos os grupos envolvidos cumpriram com 
distinção o que lhes estava reservado. 


Visita de estudo a Guimarães 


No dia 16 de Março, o 6º A realizou uma 
visita de estudo à cidade de Guimarães, no 
âmbito dos trabalhos a desenvolver em Área 
de Projecto. 

Durante a viagem de autocarro até lá 
divertimo-nos imenso a cantar e a jogar Game 
Boy. 

Depois do lanche da manhã, iniciámos a 
visita ao Paço dos Duques de Bragança. 
Fomos recebidos por uma guia chamada 
Catarina , que nos prestou muitas informações 
interessantes sobre este monumento mandado 
construir na primeira metade do século XV 
por D. Afonso, primeiro Duque de Bragança. 
Ficámos a saber, entre muitas outras coisas, 
que o palácio tem 39 chaminés e 250 janelas! 
Gostámos muito de ver as armaduras, as 
espadas e as lanças existentes na Sala de 
Armas e também o tecto do Salão Nobre, que 
tem a forma de um barco ao contrário. 

Em seguida fomos visitar o castelo, que 
foi mandado construir pela Condessa 
Mumadona Dias. 

Depois do almoço dirigimo-nos para o 
Museu Alberto Sampaio. Infelizmente, este 
local encontrava-se em obras e só pudemos 
visitar uma sala. A nossa guia contou-nos 
resumidamente a história da cidade e no fim 
fez-nos perguntas; entregou-nos também 


sopas de letras sobre o museu para resolver- 
mos na escola. 

Gostámos muito deste dia, pois ficámos a 
conhecer melhor parte do nosso património e 
além disso convivemos com os colegas e 
algumas das nossas professoras. 


Alunos do 6º A 


Feira Gastronómica 


No dia 5 de Fevereiro, durante os intervalos 
da manhã, a turma do 5º A dinamizou uma Feira 
Gastronómica no Polivalente da nossa Escola. 
O objectivo desta actividade era, essencial- 
mente, angariar fundos para ajudar a custear 
o autocarro que nos levará até Lisboa, mais 
precisamente ao Parque das Nações. Na nossa 
“Feirinha” vendemos saborosas iguarias, 
desde rissóis até aos apetitosos doces. Na 
compra de um dos nossos produtos, 
oferecemos uma guloseima, Tal como 
esperávamos, houve grande colaboração por 
parte da comunidade escolar, bem como do 
Conselho Executivo que, apoiou a nossa ideia 
e graças ao apoio de todos, a nossa actividade 
correu como o previsto. 

Demos por bem empregue o tempo que 
dispensamos à divulgação e realização da 
mesma, pois divertimo-nos “à brava”. 

Gratos pela vossa ajuda, 

SA 


Vamos ao teatro! 


Nos passados dias 4 e 5 de Fevereiro, 
os nossos alunos dos 5º, 8º e 9º anos 
foram assistir, no Auditório da Reitoria da 
Universidade de Aveiro, à representação 
de obras estudadas na disciplina de 
Língua Portuguesa, nomeadamente “A 
menina do mar” (5º ano), “Falar verdade a 
mentir” (8º ano) e “Auto da Barca do 
Inferno” (9º ano). 

Esta foi mais uma iniciativa do Departa- 
mento de Línguas da Escola, nomeada- 
mente dos professores de Língua 
Portuguesa que se encontram a leccionar 
estes anos, os quais acompanharam os 
respectivos alunos nesta actividade. 

O balanço final foi considerado 
bastante positivo. já que proporcionou um 
contacto mais real com as obras estudadas 
e com a representação teatral das mesmas, 
pelo que será uma actividade a repetir em 
futuras oportunidades. 
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DIVERTILÂNDIA 


GEOGRAFIA 


COMO SOBREVIVEM OS ANIMAIS NO 
DESERTO SECANTE? 


Teste Refrescante 


1- O que bebe um tenebrião no deserto da Namíbia? 


a) Água da chuva. 
b) Nevoeiro. 
c) Sumo de cacto. 
2 - Como é que um ganga — coroado vai buscar 
água para os filhos? 
a) No bico. 
b) Num balde. 
c) Nas pernas. 
3 - O que usa uma marmota para se abrigar do Sol? 
a) Acauda. 
b) Um companheiro. 
c) Um camelo. 
4 - Como é que a tartaruga do deserto se refresca? 
a) Fica dentro da concha. 
b) Faz chichi para cima das patas traseiras. 
c) Esfrega cuspo na cabeça. 
5 - Para que é que a raposa do deserto utiliza as 
orelhas? 
a) Como radiadores. 
b) Como leques. 
c) Bem ... para ouvir. 
6 - Como é que os sapos com patas em forma 
de pá suportam o calor? 
a) Vivendo debaixo de água. 
b) Vivendo debaixo de um cacto. 
c) Dormindo debaixo do chão. 
7 - Com que frequência bebem os ratos — 
marsupiais? 
a) Nunca. 
b) Duas vezes por ano. 
c) Uma vez por mês. 
8 - Como é que uma serpente atravessa a areia 
quente sem se queimar? 
a) Pedindo boleia a um camelo. 
b) Voando por cima da areia. 
c) Deslizando de lado. 


Soluções: 


1.b) O tenebrião da Namíbia vive no deserto seco 
onde não chove durante meses a fio. Então o que 
ele bebe se não há água? Bem, este engenhoso 
insecto bebe o nevoeiro que vem do mar. Nas 
noites de nevoeiro, põe-se de cabeça para baixo 
numa duna de areia perto do mar, agitando as 
patas traseiras no ar. O nevoeiro condensa-se 
sobre o seu corpo e depois escorre-lhe para a 


Ilusões ópticas... 


Educação Visual 


O que vemos: uma taça ou 
duas caras? 


boca. Brilhante não é? 

2.c) O ganga — coroado põe os ovos na areia 
escaldante do Sara. O problema é que não há 
nada para os filhotes sedentos beberem. Por isso 
o macho voa até um oásis e mergulha na água. 
As suas penas estão feitas de modo a absorverem 
a água como uma esponja. De regresso a casa, 
osfilhotes chupam as penas para beberem a água. 
Simples não é? O papá é um pai extremoso — ir 
buscar água obriga-o muitas vezes a uma viagem 
de cem quilómetros ou mais. 

3.4) A marmota do Calaári usa a sua cauda peluda 
como guarda-sol. Coloca-a inclinada por cima 
do corpo escaldante, de modo a dar a maior 
quantidade de sombra possível. 

4.b) Quando faz mesmo muito calor, a tartaruga 
do deserto faz chichi por cima das patas traseiras. 
É embaraçoso, mas é verdade! O chichi seca ao 
sole refresca a tartaruga tostada. 

5.a) A raposa do deserto usa as enormes orelhas 
para libertar calor, um poço como radiadores 
peludos. Os vasos sanguíneos espalham-se à 
superfície das orelhas, transportando o sangue 
quente. O ar sopra sobre eles, arrefecendo o 
sangue (e a raposa) 

6.c) Os sapos com patas em forma de pá passam 
nove meses a dormir em frescas tocas 
subterrâneas, forradas com um agradável muco 
húmido. Mas, ao primeiro sinal de chuva, eles 
dão um salto e entram em acção. Vão aos pulinhos 
até ao charco mais próximo e põem os ovos na 
água. Dentro de duas semanas, os ovos chocaram 
e deram origem aos girinos que se transformam 
em sapos. 

7.4) Por incrível que pareça, os ratos- marsupiais 
nunca bebem . Obtêm toda a água de que 
necessitam a partir das sementes. Os falcões e os 
coiotes, quando estão cheios de sede, também não 
precisam de beber, Basta-lhes engolir um 
sumarento rato- canguru . 

8.c) Durante o dia, a acrobática cobra-cascavel 
usa uma técnica inteligente para atravessar a 
areia quente. Contorce o corpo e atira-se através 
da areia. Assim, o corpo só toca na areia durante 
alguns segundos e não se queima. Mas, 
normalmente, os animais que se deslocam desta 
forma tentam evitar o calor do dia e só saem 
durante a noite, quando está fresco. 


As linhas 
são 
paralelas 


Qual das 
setas será 


A escada sobe ou desce: 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 234 884826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá poderei encontrar: 
* Pastelaria de toda a qualidade 
* Pão doce «Tradicional» 
* Bolos para Casamentos, Baptizados, 
Comunhões e aniversários 
* Pão Quente a toda a hora 
* Bolo-Rei a sair sempre quentinho 


e Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


O INTRUSO 


Todos estes clementos desenhados tem um ponto de comum, 
á excepção de um deles, que faz figura de intruso? Qual? 


HIDDEN IN THE KITCHEN 


There are fourteen objects that you can find in a kitchen 
hidden in the word puzzle below. Try to find them! 


LA MIRANDEZA 


a Menino da Cartolinha 
RESIDENCIAL 

| Restaurante, Lda. 
ESPECIALIDADE EM: 


Bacalhau à Mirandeza 
Chanfana * Posta à Mirandeza * Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


Tel. (034) 884614 (Res.) * Tel. (034) 8842085 (p.p.) 
Rua do Falcão - E.N. 109 « AVANCA * 3860 Estarreja 
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ENSAIO 


Um matemático famoso... 
Quem foi Eratóstenes? 


Eratóstenes nasceu em 
Cirene que é na actuali- 
dade a Líbia em 276 a.C. 
Após ter estudado em 
Alexandria e em Atenas 
tornou-se no director da 
Livraria de Alexandria. 
Trabalhou em Geometria e em números 
primos. É conhecido por ter inventado uma 
forma de encontrar números primos, o Crivo 
de Eratóstenes. 

Foi o primeiro a medir com precisão a 
“circunferência terrestre. Eratóstenes 
observou que em Alexandria, ao meio dia do 
dia do solstício de verão, o sol distava do 
zênite 1/50 da circunferência, verificou que 
em Siena, no alto do Egipto, nesse mesmo 
dia o sol passara no zênite, pois os fundos 
dos poços eram iluminados pelo astro nessa 
ocasião. Deduziu-se então, uma vez que as 
cidades se encontravam, praticamente no 
mesmo meridiano, que a distância entre elas 
correspondia a 1/50 do comprimento do 
meridiano terrestre. A distância entre 
Alexandria e Siena era aproximadamente, 
de 5000 estádios. Como o estádio egípcio 
equivalia a cerca de 185 metros, deduz-se 
que o comprimento do meridiano terrestre 
correspondia a 50 vezes a distância entre as 
duas cidades, e era igual a 46 250 km. O 
erro cometido por Eratóstenes foi bem 
pequeno considerados os meios rudimen- 
tares de que dispunha. Eratóstenes ficou cego 
no fim da sua vida tendo cometido suicídio 
pela fome. 

Faleceu a 197 a.C. 


Humor na Matemática... 


O problema do números primos. 
Todos os números impar são primos? 


Matemático: 3 é número primo, 5 é número 
primo, 7 é primo, portanto por dedução todos 
os números impar inteiros são números 
primos. 


Estatístico: A amostra 5, 13, 37, 41 e 53 
contém somente números primos. Portanto 
todos números impar inteiros são números 
primos. 


Físico: 3 é primo, 5 é primo, 7 é primo, 9 é... 
ops... temos um erro experimental, 11 é primo, 
13 é primo. Portanto todos números impar 
inteiros são números primos. 


Físico moderno: 3 é primo, 5 é primo, 7 é 
primo, 9/3 é primo, 11 é primo, 13 é primo, 
15/3 é primo... 


Físico quântico: Todos números par e impar 
são primos até serem submetidos a 
observação. 


Químico: 3 é primo, 5 é primo, 7 é primo... já 
é o suficiente! 


Químico: 3 é primo, 5 é primo, 7 é primo... 
Uau! Vamos publicar?! ê 


Eq 


Professor: 3 é primo, 5 é primo, 7 é primo, o 
restante fica como tema de casa para os 
alunos. f 


Engenheiro: 3 é primo, 5 é primo, 7 é primo, 
9 é..., 9 é..., vamos usar a aproximação de 
que 9 é primo! 


Engenheiro: 3 é primo, 5 é primo e 7 é primo. 
A partir deste ponto precisamos fazer um 
orçamento do trabalho para sabermos 
quanto isto vai te custar. 


Economista: 2 é primo, 4 é primo, mas na 
actual conjuntura dos processos de 
globalização... 


Motivação 
Joãozinho estava muito mal na matemática. 


Os pais já tentaram de tudo: aulas 
particulares, brinquedos educativos, centros 
especializados, terapia, nada adiantou. 


Então ouvem dizer que há uma escola de 
freiras no bairro que é muito boa e resolvem 
fazer mais uma tentativa. 


No primeiro dia, Joãozinho volta para casa 
com uma cara muito séria e vai directo para 
o quarto, sem nem mesmo cumprimentar a 
mãe. Ele senta-se na secretária e estuda, 
estuda sem parar. 


A mãe chama-o para jantar. Ele janta a correr 
e volta imediatamente aos estudos. A mãe 
nem acredita. 


Isso dura já algumas semanas. Um dia, 
Joãozinho volta para casa com o boletim, 
que entrega a mãe. Nota 10 em matemática! 


A mãe não sé contém e pergunta: - Filho, diz- 
me o que te fez mudar desta maneira? Foram 
as freiras? Joãozinho balança a cabeça 
negativamente. - O que foi, então? - insiste a 
mãe - Foram os livros, a disciplina, a 
estrutura de ensino, o uniforme, os colegas, 
OQUE FOR 


Joãozinho olha para a mãe e diz: - No 
primeiro dia de aulas, quando eu vi aquele 
homem pregado no sinal de mais, percebi 
que elas não estavam a brincar! 


se smpenagiend 
O palco quer que sejom criados JO da sopra gendução pora o Guarde. 
BERG para Bereuiis, 0% pars Fótumo e 30% pero Lisos É nho queito 
Serpent 


Curiosidades 
Matemáticas... 


Em 1992, o maior número primo 
conhecido tinha 227832 algarismos e 
ocupa mais de 32 páginas de papel de 
computador repletas. Tanto como uma 
novela de 152 páginas. 


Em2002,Michael Cameron um 
canadiano de 20 anos, descobriu o 
maior número primo que se conhece — 
um número com 4053946 algarismos! 
Se alguém o tentasse escrever 
demoraria 3 semanas. 


O MEU GATO. 


É lindo o gato que tenho. 
É de pequeno tamanho, 
Tem olhos cor do luar. 

Ele é branco e amarelo. 
Gosto de estar ao pé dele, 
Gosto de o ouvir miar. 


Ele é uma tentação. 
Quando se atira ao chão. 
E começa a rebolar, 

Ele tenta convencer-me. 
E parece até dizer-me: 

- anda comigo brincar. 


Eos PUDW 


Poema 


As aulas são o início do fim, 
O clima de uma vida! 


A professora escreve no quadro, 

Que é uma “janela para o Inferno”, 

Para aqueles que vêem a tristeza escrita, 
E nos olhos da maldade 

Vêem-se os caminhos cortados... 


A porta é o bem e o mal, 

Éo Papa e Hitler, 

É as pombas e a guerra. 

E quando ouço “aquele toque” 
Sorrio de alegria...! 


Dot Jonuvua 


Se Eu fosse um Pescador 


Queria viajar pelos 
Mares em redor, 

Para mais tarde sonhar... 
Se eu fosse um pescador 
ia para o mar 

procurar o meu amor... 


Se eu fosse um pescador, 
ia apanhar 
corações para amar... 


VoS— vd] 


Se eu fosse um pescador 
ia para o mar 
procurar o meu amor... 


Se eu fosse um pescador, 
ia acabar 
esta história a olhar para o mar. 


Se Eu tivesse uma 
Varinha Mágica... 


Se eu tivesse uma varinha mágica, 
Fazia uma casa, 

Uma casa mágica 

Para pobres, orfãos, pessoas diferentes, 
Leprosos, vagabundos e doentes. 


Contava até três: 
Um, dois, três 

E limpava o Mundo 
Todo de uma só vez. 


VoS— zu1D9g 


Criava a Natureza 
Mais bonita do que é 


D 


Para toda a pobreza 
Ficar cheia de fé. 


Depois... 
Acabava com a guerra 
Ea fome 


 Emtodaa terra. 


Se Eu tivesse uma 
Varinha de Condão... 


Se eu tivesse uma varinha de condão... 
Transformava uma arma 
Num pedacinho de pão. 


Se eu tivesse uma varinha de condão... 
Terminava a guerra no mundo 
Dar-lhe-ia a paz e a união. 


Se eu tivesse una varinha de condão... 
Dava aqueles meninos que têm fome 
Um bocadinho do meu pão 

E uma bola ao meu irmão. 


Sara - 5º A 


Versos 


Estuda para aprender 

Ser bom aluno e bom amigo 
Com os outros 

Olhar os outros e ajudar 

La vai mais um dia de Escola 
Alias já vão dois 


Amiga sincera 

Minha amiga verdadeira 
Indo a um passeio comigo 
Gosto muito dela 

Oh! Minha grande amiga 


Poema: “A amizade” 


A amizade é um bem 
Que não se pode perder 
Pois se perdemos, 
Muita guerra vai haver. 


Saber fazer amigos 
Também é uma qualidade 
É uma qualidade preciosa 
Não fazer maldades. 


Eu acho que sou bom amigo 

Pelo menos não se queixam de mim! 
Também tenho bons amigos... 

A amizade é assim! 


METAL DURO 
FERRAMENTAS DE PRECISÃO 


QUALIDADE 
CERTIFICADA 


ALBERGARIA-A-VELHA 
TEL. 234 529 800 
FAX. 234 523 933 
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or que não se esquece, ou não se 
deve esquecer “os nossos”, o 
Agrupamento de Escolas, em 
conjunto com a Associação de Pais, 
promoveu, nos dias 29 de Fevereiro e 1 de 
Março, uma homenagem ao saudoso 
Professor Freire, falecido em Junho de 
2003. 
A escolha destas datas prendeu-se com 
o facto de, se fosse vivo, o prof. Freire 
celebrar 68 anos, no dia 29 de Fevereiro. 
Como este dia calhava a um domingo, a 
sessão solene na Escola decorreu no dia 1. 
No entanto, a Associação de Pais, 
numa iniciativa inédita, promoveu o I 
Encontro da Comunidade Educativa 
de Avanca, subordinada ao tema 
“Estudar para quê?”, parecendo-lhes 
assim, uma forma também de homenagem 
a alguém que dedicou grande parte da sua 
vida a ser professor, entre muitas outras 
coisas. Foram oradores o presidente da 
Associação de Pais, Dr. António Novo, o 
presidente do Agrupamento de Escolas, 
Prof. João Alegria, o representante da 
SEMA, Sr. José Teixeira Valente e ainda 
os Professores Ariana Cosme, Rui 
Trindade e Manuel Matos, da Faculdade 
de Psicologia e Ciências da Educação da 
Universidade do Porto. 


mio str sp 


Pena é que neste encontro tenham 
estado muito poucos professores e mais 
grave ainda, muito poucos pais. Terá sido 
por ser Domingo ou por estas questões não 
os preocuparem?! Parece-nos, no entanto, 
que onde quer que esteja o prof. Freire 
esteve com esta iniciativa. 

No dia seguinte, o polivalente da escola 
foi pequeno para acolher todos quantos da 
Comunidade Educativa quiseram estar 
presentes na sessão solene promovida na 
Escola. 


Um aspecto da mesa que dinamizou o Encontro 


Nesta sessão estiveram 
presentes várias entidades, 
que fizeram parte da 
Comissão de Honra: Dr. 
José Eduardo Matos, 
Presidente da Câmara 
Municipal de Estarreja; Dr. 
Abílio Silveira, Vice- 
Presidente da C.M.E.; Dr. 
José Claúdio Vital, 
Vereador do Pelouro da 
Cultura, Educação e 
Juventude da C.M.E.; Sr. 
Armando Correia, Verea- 
dor do Pelouro das Fre- 
guesias da CM.E.; Dr. Óscar de Pinho 
Brandão, Coordenador do CAE de 
Aveiro; José Artur Pinho, Presidente da 
Junta de Freguesia de Avanca; Eng. José 
António Costa, Presidente da Assembleia 
de Freguesia de Avanca; Padre José 
Henriques, Pároco de Avanca; Dr. João 
Carlos Alegria, Presidente do Conselho 
Executivo do Agrupamento de Escolas 
de Avanca - Prof. Dr. Egas Moniz; Dr. 
António Novo, Presidente da Associação 
de Pais do Agrupamento de Escolas de 
Avanca; Eng. Manuel Avenilde Valente, 
Presidente da Assembleia Geral da 
Associação Artística de Avanca; Dr. 
Carlos Candal, 

convidado; Dr. 
Armando 
WILBÁTTIOS 
convidado. 
Estiveram 
ainda presentes a 
família, muitos 
amigos anóni- 
mos, colegas de 
profissão, pessoal 
não docente, ex- 
alunos, bem como 
todos os actuais alunos da Escola, que 
quiseram prestigiar a memória daquele 
que por mais que se diga ou fale, nunca 
será tudo dito, dada a sua enor-me 
riqueza e valor, quer como homem, quer 
como professor. 

A sessão começou com prestação de 
um coro musical de alunos da Escola que 
cantaram a Marcha “Lá vai a Marcha...” 
feita pelo prof. Freire. Seguiu-se a 
intervenção do presidente do Conselho 
Executivo do Agrupamento que falou dos 


motivos da homenagem, e um pouco do 
muito que o prof. Freire deu à sua Escola, 
dizendo que nunca a Escola deixou de 
ter as portas abertas para si, mesmo 
quando já não era um professor no activo, 
falndo inclusivé de muitas das actividades 
que desevolveu nos seus tempos livres 
com os alunos na Escola e nos momnetos 
de descontração com professores e 
funcionários. 

Em seguida, falou o dr. Armando 
Vigário, seu grande amigo pessoal, que 
falou do lado dinâmico, cultural, 
empreendedor e brejeiro do seu amigo 
de sempre, de forma visivelmente 
emocionada mas que, por momentos fez 
rir os presentes, com algumas das 
peripécias do inesquecível Tona, nome 
pelo qual era conhecido entre os amigos 
de Avanca. Destacou a sua contribuição 
para o desporto em Avanca e para a 
fundação da Associação Artística de 
Avanca, quer como atleta, quer como 
sócio fundador, quer como dirigente. 
Falou ainda de algumas das récitas 
promovidas em Avanca, entre muitas 
outras actividades de que foi dando conta 
aos presentes e, fazendo cair uma lágrima 
atrevida nos olhos de muitos que com ele 
se envolveram nas mesmas. 

Mais um amigo seu falaria em 
seguida, Sr. Armando Correia, compa- 
nheiro de muitas das actividades referidas 
pelo dr. Armando Vigário mas, que 
destacou, sobretudo a sua prestação a 
nível concelhio, na freguesia e no 
contributo para o aparecimento em 
Avanca de uma Escola, precisamente 
aquela onde decorria esta singela mas 
sentida homenagem e, da qual viria a ser 
o seu primeiro presidente. Caracteri- 
zando-o como “o faz tudo”, o prof. 
António Freire “prestigiou e contribuiu 
para o desenvolvimento da vila de 
Avanca”. “A sua dedicação às mais 
diversas actividades desportivas, culturais 
e políticas, foi marcante para esta 
freguesia”. Recordou-o como detentor de 
“uma virtude difícil de encontrar: a 
generosidade, pois ao longo da sua vida 
ocupou sempre lugares de trabalho e 
nunca de honra”. Terminou num até 
sempre muito emocionado também, 
dizendo que “só nos apercebemos da 
importância das pessoas quando damos 
pela sua ausência e que, não há pessoas 
insubstituíveis mas que, dificilmente 
alguma o igualará em dedicação à sua 
terra, aos seus amigos e na sua 
humildade”. 


Os seus amigos Armando Vigário e Armando Correia nas suas intervenções 


DEST, 
Homenagem ao Prof 


| 


Duas alunas representando todos os 
alunos que nesta escola teve leram um 
poema em sua memória, também 
reveladora da importância que o professor 
teve em suas vidas. 


Cent 
Érares À 


Também visivelmente emocionada 
esteve a prof. Selda Gonçalves, sua colega 
e amiga de sempre que leu umas palavras 
(que reproduzimos ao lado) agradecendo 
todos os momentos que com ele partilhou, 
destacando uma frase dita pelo seu amigo, 
na hora em que se despediu de uma vida 
ligada ao ensino, “parece que valeu a 
pena!” e terá, de facto valido, quanto mais 
não seja pelo muito dog ue todos ali 
estavam a sentir, num misto de saudade e 
tristeza e que não conseguiram evitar que 
uma lágrima rolasse. 

Interveio para finalizar o presidente da 
Câmara de Estarreja que além de falar 
também na figura ímpar do professor e 
do homem, destacou que a primeira 
recordação que teve do professor não era 
positiva pois lembrava-se de uma das 
vezes em que, miúdo, o professor o tinha 
corrido do recreio da escola, a si e aos 
amigos, por andarem a joga à bola debaixo 
de chuva, chegando mesmo a fazer queixa 
de si ao pai. No entanto, obviamente, só 
mais tarde percebeu que estas situações 
fazem par te da vida e do papel dos 
professores, por muito que quando somos 
garotos isso não nos agrade. 

Após a intervenção do presidente da 
Câmara, o presidente do Conselho 
Executivo convidou todos os presentes 
para o descerrramento da placa com o 
nome do prof. Freire, à entrada da sala 
dos professores. 

Em seguida, procedeu-se a uma 
romagem ao cemitério de Avanca, à 
sepultura do Professor onde foi prestada 
uma útima homenagem, por todos os 
representantes das rurmas, que deposi- 
taram uma flor na campa, bem como uma 
coroa de flores que foi posta pelo prof. 
João Alegria. 

Saliente-se que esta homenagem foi 
preparada nas turmas, nas aulas de 
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AQUE 
»ssor António Freire 


formação cívica, pelos directores de turma 
que distribuiram aos alunos um marcador 
com uma mensagem do prof. Freire que 
a eles se dirigiu uma vez, quando 
entrevistado para o jornal O EGAS, e que 
permitiu dar a conhecer aos alunos, que 
não tiveram a oportunidade de o conhecer 
e relembrar a sua personalidade a todos 
quantos o conheceram. Também a toda 
Comunidade Educativa presente na 
sessão foi distribuído um outro marcador 
com dados biográficos do professor. 

Já no dia 19 de Fevereiro o programa 
da Rádio Voz da Ria, “Escola em Foco” 
fora dedicado à figura do Professor tendo 
estado presentes em estúdio, os srs. 
Armando Vigário, Armando Correia, o 


Testemunho 


Ao meu colega 
Companheiro 
Amigo 


Conforta-me saber que, em vida, te 
mostrámos, no dia a dia, quanto admirá- 
vamos o teu saber, a tua alegria, a tua 
solidariedade e disponibilidade. 

Conforta-me saber que sentiste essa 
admiração de tantas, desta e doutras escolas 
aquando do jantar, aqui organizado, para te 
manifestar o seu reconhecimento. 

Nessa altura, emocionado disseste-me 
“Parece que valeu a pena”. 

Conforta-me saber que, gravemente 
doente, gostavas de nos ver, rias-te 
connosco, fazias projectos para o futuro, 
sempre a pensar partilhar com os outros a 
cultura de que eras detentor. 

A tua simplicidade e humildade não te 
deixava dizer valeu a pena, apenas... parece. 

Sei que gostavas de nós porque nunca 
deixaste, mesmo quase antes de partir, de 
mostrar os teus afectos, muitas vezes com 
um olhar, um sorriso ou até e, muitas vezes 
comigo, com silêncios... 

A Escola também não teve receio de 
mostrar Afecto, Reconhecimento, de te dizer 
que valeu a pena, de mostrar aos presentes 
e deixar aos vindouros a mensagem de que 
tu representas — Humildade, Empenho, 
Saber, Trabalho, Amizade, Solidariedade, 
Respeito pelos outros, Dádiva, Civismo. 

Hoje é mais uma grande lição que ajudas 
a Escola a dar, porque é com exemplos, mais 


professor João Alegria, a prof. Selda e o 
sr. Manuel Resende que recordaram bons 
momentos passados com alguém, cujo 
esquecimento é praticamente impossível, 
por estar tão enraízado em Avanca, e na 
vida de todos que com ele privaram. 
Durante toda a semana esteve patente 
no polivalente da Escola uma exposição 
evocativa da figura do professor, que 
retratava momentos enquanto estudante 
de Coimbra, Avancanense e professor. 
Quem teve oportunidade de ver a 
exposição pode tomar consciência de 
quão multifacetado era o professor. 
Como estava escrito nessa mesma 
exposição um Obrigado e Até Sempre! 


do que com palavras, que se transmitem 
valores e se entusiasma para aprender e 
aprender a aprender. 

Atua Escola para quem tu tanto lutaste 
e de que foste o 1º Presidente, escolheu um 
espaço nobre, a Sala de Professores, parta 
te perpetuar e dar com exemplo dos valores 
que a norteiam. . 

Mas nós sentimos-te em todos os lugares 
por mais recônditos desta Escola que ao 
longo dos anos mostraste o que faz um 
homem ser Grande. 

Oxalá todos consigamos honrar a tua 
memória, praticando os valores que 
representas. 

Obrigado por tudo, Freire e Até sempre, 


Amigo, Selda Gonçalves 


A Escola, a Comunidade Escolar e o 
exemplo do Prof. Freire 


Nenhuma Escola é uma ilha! 

Os alunos de uma determinada 
Comunidade chegam à Escola 
provenientes das mais variadas 
famílias, com os problemas de cada 
uma, ficando a Escola “com as 
crianças nos braços”, procurando 
fazer a sua integração, de maneira a 
equilibrar e harmonizar o seu dia a dia. 

Esta constatação nem sempre é 
entendida pelos responsáveis governa- 
mentais, que na sua preocupação 
suprema de reduzir custos, quase que 
obrigam a Escola a transformar-se em 
Armazém de alunos, tal é a filosofia 
inerente ao estabelecimento de normas 
que ditam o n.º de alunos por sala de 
aula o n.º de professores por aluno, e 
n.º de funcionários correlacionado com 
aqueles etc..etc. 

Assim sendo os alunos ficam mais 
ou menos entregues á paciência, 
voluntarismo e capacidade dos 
Professores, para filtrados os proble- 
mas que vêm de casa, os procurarem 
inserir nos currículos determinados, 
por forma a minimizarem todas as 
consequências inerentes a Comunida- 
des pouco ligadas á Escola. e pouco 
sensibilizadas para uma Educação 
diferente para os seus filhos. 

É com esta realidade quotidiana que 
a Escola tem que se haver, aparecendo 
as respostas de diversas maneiras de 
Escola a Escola, não sendo rara a 
busca de bodes expiatórios encon- 
trarem nos Pais a responsabilidade 
pelo não obtenção de sucesso na 
Escola. 

A Escola de Avanca, com altos e 
baixos, tem tido iniciativas interes- 
santes de ligação da Escola á 
Comunidade, nomeadamente na rea- 
lização do cortejo de carnaval, na 


semana do ambiente, na organização 
dos festejos dos santos populares na 
participação das marchas luminosas, 
na concretização de festas realizadas 
no exterior da Escola com a partici- 
pação de alunos, na chamada de 
profissionais á Escola para falar das 
suas profissões etc,etc.. 

Uma boa parte destas iniciativas 
apenas é possível com a participação 
activa e empenhada de professores, com 
o apoio dos encarregados de educa- 
ção, ás vezes com o patrocínio de 
Instituições da Comunidade. 

Foi neste tipo de realizações que se 
notou a quase permanente partici- 
pação do prof. Freire que ligava bem 
as suas iniciativas comunitárias (Casa 
do Povo, Rancho Folclórico, encena- 
dor de teatro entre outras), às iniciativas 
da Escola o que o tornou um professor 
empenhado, e de certa forma exemplar 
que percebia o que se podia tirar da 
imaginação, alegria e potencial 
escondido de muitas crianças da 
Escola. 

Este exemplo que nos deixou o prof. 
Freire , ele que exerceu praticamente 
todos os cargos existentes nas diversas 
Escolas por onde passou, sendo 
sempre alguém empenhado em 
participar desde a Gestão das Escolas, 
passando pelos Conselhos Pedagó- 
gicos, Conselhos de Turma, até á 
realização de eventos com e na 
Comunidade envolvente, só por si deve 
fazer reflectir até onde pode ir um 
professor para ajudar a construir uma 
Escola diferente que tenha em conta 
não apenas a fundamental questão 
Escolar mas outros aspectos impor- 
tantes da vida das Comunidades 
Escolares. 

Luis Dias 


orientação 
da prof” 
Matilde 
Gomes 


O placard que 
introduzia a 
exposição “In 
Memoriam” 


O presidente do 
Conselho 
Executivo, Prof. 
João Alegria, 
deposita a coroa de 
flores na campa do 
Prof. Freire 
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DIVERTILÂNDIA 


PORTUGUÊS/FRANCÊS 


Quebra-cabeças... 


77 YY 


ALiliana, a Adriana, o David, o Tiago e 
o Marco são cinco amigos. 

- A Liliana é tão grande como o Marco. 

- O David mede cinco centímetros a menos 
do que a Liliana. 

- O David mede setenta e cinco cen- 
tímetros a mais do que a Adriana. 


- Tiago mede dez centímetros a mais do 1. Jean est le d'Alice. , 
que o Marco. 2. Laure est la de Maxence, Elise, Chloé et Sara. 
- Marco é duas vezes maior do que a 3. Herri et Pauline sont les d'Alice. 
Adriana. 4. Maxence est le de Chloé et Sara. 
5. Alice est la de Karine. ; 
Quanto mede cada um deles? 6. Maxence est le de Gaston et Elise e 


Soluções: Adriana: 80 cm; David: 1,55 m; 
Liliana e Marco: 1,60 m e Tiago 1,70 m. 


Henri et Pauline sont les parents de Jean. 
Jean et Alice ont un gar i 
Alice est la soeu 
Élise a un frerdy Max 


Liste des noms de parenté : 


Casse-tête... français! 


Lis attentivement les phrases suivantes: 


E Élise. 


Laure ; 


ence , 


Beaux-parents, tante, niêce, mari, belle-sceur, cousin et neveu 


Maintenant, complête les phrases ci-dessous avec les mots de la 
liste ci-dessus : 


de Gaston. 


Solutions: 1. mari; 2. tante 3. beaux-parents ; 4. cousin ; 5. 


CORTA MATO DISTRITAL 


No passado dia 19 de Fevereiro, realizou-se em Aveiro o Corta Mato Distrital. Como vem sendo hábito, 


a nossa escola participou na referida actividade. 
Apresentamos a seguir os resultados. 


RESULTADOS CORTA-MATO DISTRITAL 
AVEIRO, 19/02/04 
COLECTIVO 


Infantis b Masculinos 


EB 2/3 Dr. Acácio de Azevedo - Ol. Do Bairro 
EB 2/3 Gafanha da Nazaré 


Secundária de Albergaria-a-Velha 
| 16: [EB 28 Meslhsdo O 38] 
[EB 2/3 Prof. Dr. Egas Moniz - Avanca | 432 | 
| 21 [EB 2/3 Pampilhosado Botão Tó 


Iniciados Masculinos 


[1 [EB 2/3 Prof. Dr. Egas Moniz - Avanca | 42] 
[2 [EB23Cacia 0 1 6 
| 6 [EB2/3 Gafanha da Encarnação | 160 
| 8 [EB2/3daMurosa | 247 
| 9 |Secundária de Estarreja | 258 
[10 [EB2/3S. Bernardo | 263 


Participaram mais 18 Escolas 


Juvenis Masculinos 


| 1 [Colégio Nº S* d'Apresentação - Calvão 
| 2 |Secundária Dr. João C. Celestino Gomes - Ílhavo | 98 | 
EB 2/3 da Murtosa | 106 | 
| 6 JEB 2/3 Vilarinho do Bairro 
| 8 |ColégioD.Josél-St'Joana-Aveiro | 264 | 
| 9 JEB2/3Florbela Espanca - Esmoriz | 269 | 
| 10 Jinst. P. Social da Bairrada - Bustos - OI. Bairro | 277 | 
| 11 JEB 2/3 de Anadia 
| 14 JEB 2/3 Aradas - Aveiro 
| 16 |Secundária de Albergaria-a-Velha | 385 | 
[17 [EB 2/3 Prof. Dr. Egas Moniz - Avanca | 387 | 
| 18 [Secundária Dr. Jaime Magalhães lima - Esgueira | 394 | 
[19 JEB2/3GafanhadaNazaré Tam] 


[ 22 |EBIc/JI de Pardilhó 
EB 2/3 Mealhada 


[24 |EBI S. Vicente Pereira - Ovar 


EB 2/3 Dr. João Rocha Pai - Vagos 
| 26 |EBI da Torreira 686 


DO qa 


RESULTADOS DO 
CORTA-MATO 
INDIVIDUAL 


ESCALÃO |CLASSIF. | NOME | 


INFANTIS A / E, at so | Daniela Costa |] ' 05:21.,1 
FEMININOS | 


| JoanaRibeiro | 05:588 | 


' Beatriz Bastos | 06:37.8 
“| Germano Seabra | 04:370 | 
| JorgeBarge | 04:560 | 
| José Oliveira | 05:03.8 
INFANTISB/ dl | VeraDuante | 05:58.4 


FEMININOS | 


INFANTIS A / 
MASCULINOS | 


2º | Daniela Diogo | 
53º ' Bruno Saramago 
61º | OctávioSilva | 06:3% 
| Bruno Almeida | 06: 
“Eduardo Oliveira | 
Ana Almeida | 1 
Carla Resende 


INFANTIS B/ | 


MASCULINOS —as— 


É: A à 
9 1 


INICIADOS 
FEMININOS | 


ET 
'Marlene Ventura 
| Nuno Oliveira | | 
+ José Tavares 
| 13º André Oliveira 

ao 22º | Fábio Santos | 
120º Hugo Silva “40. 

| TâniaSilva | 15:420 
3 | Luís Barroqueiro | 14:084 | 

"| Emídio | 14328 
| JoséPinho | 14:394 | 

| 


, 
! 
| 
| 


100º 


JUVENIS 
MASCULINOS | 115º | JorgeCosta | 14:563 | 
“Tiago Vieira | 16:46.4 

Nuno Rocha | 1 À 


7:34.8 


Gostaríamos de felicitar todos os alunos que tão bem 
representaram a nossa escola. Não podemos deixar de 
salientar o facto de no escalão infantil B feminino, a aluna 
Vera Duarte ter sido a primeira classificada. 

Em termos de classificação colectiva, a equipa de 
iniciados masculinos, classificou-se em 1º lugar. 

A equipa é constituída pelos alunos André Oliveira, 
Fábio Santos, Marco Matos, Hugo Silva, José Tavares e 
Nuno Oliveira. 

No passado dia 13 de Março, esta equipa esteve 
presente na fase nacional, na Guarda, representando o 
CAE de Aveiro. 

Com uma prestação desportiva excelente, esta equipa 
obteve o 3º lugar na classificação por equipas. 

A todos os atletas, os nossos parabéns por mais uma 
vez terem dignificado o nome da escola. 
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INFANTIS 


JARDIM DE INFÂNCIA 


ESCOLA DA CONCGOSTA 


O cantar das Janeiras 


06/01/2004 

Hoje, dia de Reis, os alunos 
do 2º e 3º anos da Escola da 
Congosta foram cantar os Reis 
à Escola E.B. 2, 3 Professor 
Dr. Egas Moniz. 

Deslocámo-nos a pé e pelo 
caminho fomos cantando para 
o percurso parecer mais curto. 

Chegámos lá e cantámos no 
Salão Polivalente. Ao fim 
ofereceram-nos um lanche (croissants e 
sumos). 


“O que farias se tivesses 
um mealheiro cheio?” 


Se eu tivesse um mealheiro cheio, 
gastava um bocado do dinheiro em coisas 
que fossem necessárias. Por exemplo: em 
comida, em roupa, em brinquedos,... 

Até podia dar uma prenda aos meus pais. 

Na verdade, o dinheiro custa muito a 
ganhar por isso temos de trabalhar muito 
para o ter! 


Vítos-Brilhante, 4º ano 


«TEXTO COLECTIVO» 


Este ano o Carnaval é mais cedo. 

É uma festa móvel e por isso todos os 
anos se festeja em dias diferentes. 

Este ano a nossa escola vai também 
desfilar em Estarreja. 

Há já algumas semanas que a nossa 
sala se transformou num «atelier» temos 
feito várias actividades de expressão 
plástica colagens, recortes, enfeites. 

Esta época é alegre e todos nós 
gostámos da folia dos palhaços. 

Eles são divertidos e engraçados. O 
palhaço é um artista alegre que fica feliz 
a fazer-nos rir. Muitas vezes ele ri com 
vontade de chorar. 

Ele é alegre, saltita, dança, faz 
malabarismo, as crianças adoram-no. 

O circo é o grande lugar de actuação 
dos palhaços. 

Naquela tenda eles são tudo: 
trapezistas, músicos... alegria... 

O Carnaval é uma festa do Inverno 
de grande comunicação social! 


Todos os alunos do 4º ano 


O Deus da orientação 


Era uma vez uma pessoa que não 
sabia orientar-se. 

Um certo dia apareceu o Deus da 
orientação num feixe muito brilhante de 
luz radiante e bela. 

O rapaz perguntou: 

- Quem és tu? 


E JanNEvVESs 


indústria de móveis metálicos, lda. 
rua prof. Egas Moniz 

apartado 13 

3864-760 Avanca Portugal 

tel. 234 860 220 / 234 884 103 
fax. 234 860 229 

E-mail: janeves.moveisQmail.telepac.pt 


Foi uma manhã muito divertida. 


João Valente - 3.º ano 


O Deus respondeu: 

- Sou o Deus da orientação. Digo às 
pessoas os pontos cardeais e vendo 
bússolas. 

O rapaz disse: 

- Dá-me uma dessas! 

Então o Deus deu-lhe a bússola e o 
rapaz nunca mais se voltou a perder. 

A conclusão desta história é que todas 
as pessoas têm de se saber orientar na vida. 


Tiago - 4“ano 


«A minha fatiota» 


Este ano irei 

Vestido de Peter Pan 
E no Carnaval 

Verei a minha irmã. 


Toda a gente atirará 
Serpentinas 

E até os mais velhos 

Se irão vestir de meninas. 


“OUD Pp - SOJADO 27 


A professora tem 
Trabalhado muito 

Para nos alegrar 

E metermos as mãos no ar. 


No Carnaval vão vestidos 
Fantasmas, super-homens 

Mas não faz mal 

É Carnaval ninguém leva a mal. 


O nosso Carnaval 


O nosso desfile de Carnaval foi no dia 
20 de Fevereiro à tarde em Avança. 

Participaram no desfile as escolas de 
Água Levada, Bandeira, Congosta, 


DA BANDEIRA 


44-03. 04 
TÁRDIM SurÂvcia DA A 


HISTÓRIA DE UMA GOTA 2€ Asua 


ESCOLA DA BANDEIRA 


A minha escola 


Eu sou a Nádia Micaela e ando no 
4º. ano, moro em Avanca e ando na 
escola E.B. 1 da Bandeira. 

É uma escola pequena com 3 
professores e 2 auxiliares. Com a pré- 
escola somos 55 alunos. 

A escola da Bandeira fica perto da 
estrada nacional 109, mas o nome da 
rua é Outeiro da Bandeira. 

É uma escola simples, com poucas 
características. Tem um recreio mais ou 
menos grande, tem poucas árvores e 
um campo pequeno onde nós jogamos 
à bola. 

Apesar de ser uma escola muito 
simples que precisa de muitas coisas, 
nós temos um computador onde 
trabalhamos quando é preciso. Também 
temos uma televisão, um vídeo e uma 
fotocopiadora. 

A minha escola é muito agradável e 


FSCOLA DE ÁGUA LEVADA 


Mato, EB2,3 Dr. Egas Moniz, Fundação,. 
Centro Paroquial e os Zazas. 

O desfile saiu da escola Egas Moniz, 
passou pela piscina, Nestlé, Santa Marinha 
e regressámos à escola Egas Moniz. 

Os meninos da nossa escola iam 
vestidos de abelhas, sapos, joaninhas, 
borboletas, flores, árvores, jardineiros, 
fadas da floresta e um sol. 

No desfile havia espantalhos, bandeiras 
da C.E, jogadores de futebol, eco-ponto, 
peruanos, brinquedos,... 

Ao chegarmos à C+S recebemos lanche. 

Foi um dia muito divertido. 


Texto Colectivo - 2º ano 


EM MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO A JANEVES É QUALIDADE CERTIFICADA 


acolhedora. 
Para mim a escola da Bandeira é a 
mais bonita de todas porque é a minha 


escola. 


A Nossa Escola 


No ano passado fizeram obras na 
escola de Água Levada. As obras fora 
durante as férias grandes. 

O edifício da escola foi todo pintado. 
Puseram janelas e portas novas, 
arranjaram as casas de banho e fechara 
o pátio. No pátio puseram tijoleira no chão. 
Nas salas de aula arranjaram o tecto, 
puseram estores novos e tivemos armários 
novos. No recreio fizeram muitas obras, 
calcetaram o chão e fizeram um parque 
infantil e tudo. 


Continua na pág. 12 
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DIVERSOS 


ESCOLA DE ÁGUA LEVADA 


Continuação da pág. 12 


A Nossa 
Escola 


A escola agora está 
muito bonita! Temos até 
mais vontade de aprender 
coisas que nós não sabemos. 

Nós estamos muito 
contentes com a nossa 
escola. 


Texto Colectivo - 4º ano 


Música na 
escola 


No dia 3 de Fevereiro 
fomos ao Salão Paroquial de 
Avanca, ouvir a Filarmonia 
das Beiras. 

Ouvimos várias músicas, 
batemos palmas, assobiámos e também 
ouvimos a canção da Pantera Cor de 
Rosa. 

Estavam lá todos os meninos das 


O Gabinete é constituído por uma equipa de Psicólogos, Professores e 
Educadores Especializados, Terapeutas da Fala e Terapeutas Ocupacionais 


escolas de Avanca e de Pardilhó. 
Gostámos muito de ouvir a orquestra . 


Texto 2º ano 


Áreas de Intervenção: 


* Estimulação Precoce 

* Dificuldades de Aprendizagem 
e Terapia Ocupacional 

* Problemas de comportamento 


* Psicologia 

* Psicoterapia 

e Terapia da Fala 

* Orientação Vocacional 


Centro Comercial Garrett, Loja 25 
(Próximo da Estação de Caminhos de Ferro) 
Apartado 243 - 3880 Ovar 
Telefone: 256 574 727 - Fax: 256 835 905 
E-mail: acreditar.ovarêteleweb.pt 


ESCOLA DO MATO. 


Continuação da pág. 13 


ea zebra disse: 
- Olá primo! 
- Olá prima! Já vestiste o pijama? 
A zebra disse: 
- Que pijama? 
O cavalo respondeu: 
- Esse pijama que tu tens aí às riscas. 
- Isto não é um pijama. Isto é a minha pele. 


João Pedro Novo - 2º ano 


O Carnaval infantil de 
Estarreja 


Eu participei no Carnaval Infantil de 
Estarreja. 

Não gostei de estar tanto tempo à 
espera.. 

Depois o desfile começou e todos 
dançavam e cantavam, divertidos. 

Eu gostei do meu fato. 

Havia uma turma que ia de «À procura 
de Nemo» mas eles já estavam com o 
fato todo estragado. 

Depois eu vi a família do André e a 
irmã dele que se chama Catarina, estava 
com uma peruca vermelha. 

Andámos mais um bocadinho a 
desfilar. 

Por fim, veio o Batatinha. Ele fez um 
Jogo e cantou para todos nós. 

Eu diverti-me imenso. 

Foi lindo. 


Mariana Martins - 2º ano 


À procura de Nemo 


Hoje dia 12 de Dezembro fomos ver 
um filme que se chamava «À procura 
Nemo». A parte que eu mais gostei foi a 
Dóri a falar com as baleias. Ela falava 
balaês. 


Se não fossem as empresas do parque 
industrial de Estarreja e as escolas a 
levarem-nos ao cinema, eu nunca tinha 
visto aquele filme. 

Este foi um dos dias que mais gostei 
em todo este ano. 


Maria — 7anos - 2%ano 


O nosso Carnaval 


A turma B do 2º ano da escola do 
Mato, foi fantasiada de “kinas”, que é a 
mascote do Euro2004. 

Os desfiles de carnaval em que 
participámos foram muito divertidos e 
gostámos muito da nossa fantasia e da 
festa pelas ruas. 

A nossa mascote tem uma história 
igual a tantas outras crianças, e é isso que 
vamos contar neste texto. 

O “Kinas” nasceu numa aldeia com 
um talento muito especial, destinado a 
grandes feitos. 

Ele conhece todos os grandes 
jogadores do futebol mundial, desde 
pequeno já mostrava a sua habilidade e 
levava uma bola para todo o lado. Os seus 
ídolos são o Eusébio e o Figo. 

Além da determinação e empenho o 
“Kinas” quer que as pessoas se divirtam 
dentro e fora dos campos. 

Os pais do “Kinas” deram-lhe este 
nome para assinalar a sua habilidade com 
a bola e que ficasse ligado a um símbolo 
do brasão nacional. 

O carnaval além de ter sido divertido, 
aprendemos a história do nascimento e 
vida do “Kinas”, que nos ensinou a 
participar com os outros, a ser 
companheiros e hospitaleiros, O “Kinas” 
pede também que sejamos determinados 
e empenhados para nunca desistir. 


Invista hoje no que é 
para sempre 


JMIAIR! nunca é 


cedo demais 


Tu queres estar por 


tua conta 


podes contar 
connosco 


CONTI 


O caixa Geral ds Dep ssitos 
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INFANTIS 


A Visita ao barco-museu 


No dia 21 de Janeiro fomos à 
Gafanha da Nazaré visitar o Barco- 
Museu Santo André. 

Pelo caminho vimos a ria de 
Aveiro, barcos, gaivotas, palmeiras e 
salinas. 

O navio Santo André era um 
bacalhoeiro que foi construído na 
Holanda e esteve ao serviço de um 
armador do porto de Aveiro entre 
1949 e 1977. Foi reconvertido em 
museu no ano de 2001. 

Aprendemos que a frente do navio se 
chama-se proa, a parte de trás popa, o 
lado direito estibordo e o lado esquerdo 
bombordo. 

As redes eram laterais e vimos por 
onde elas entravam com o bacalhau. As 
redes eram puxadas com o guincho. 

Dentro do barco, havia uma máquina 
que cortava a cabeça do bacalhau, que 
de seguida era espalmado e passava para 
a sala da salga. 

Vimos que as camaratas dos oficiais 
eram muito melhores que as dos 
pescadores. A camarata do comandante 
era a mais confortável, tinha casa de 
banho e uma saik. 

Passámos pela casa das máquinas 
onde estava o motor e as máquinas de 
onde saía toda a energia para o 
funcionamento do barco. 

Na cozinha vimos o fogão, as panelas, 


Ed 


géRr ANInA 
o AP ANA 


a despensa e soubemos que a máquina 
que fazia o pão se chama burra. 

Na sala da ponte tinha um leme, uma 
bússola, o radar, o axiómetro e outros 
aparelhos. 

O radar servia para ver os outros 
barcos e os icebergs. O axiómetro indicava 
a direcção do leme. Nesta sala, estavam 
uns saquinhos com alhos para dar sorte, 
porque o último comandante era muito 
supersticioso. 

Finalmente subimos à parte de cima 
onde vimos uma sineta que servia para 
avisar o comandante da largada da 
âncora. 

Esta visita serviu para nos mostrar 
como era árduo o trabalho dos pescadores, 
principalmente quando estavam nos mares 
gelados e tinham de vencer o frio e o gelo. 

Gostámos muito desta visita! 


Trabalho colectivo da turma de 3º e 4º anos 


Es lindo como a lua 
Em noites enevoadas. 


Lua Nova trovejada, 


30 dias é molhada. 
rosto. 


Lua setembrina trovejada, 


90 dias é molhada. E 
parceiro. 


Gosto da lua e do luar 
Mas não consigo voar 
Para lá chegar. 


Lua luar, deixa-te estar, 
ao pé de ti hei-de chegar. 


Quando 
acordado. 


A Lua veste de branco, 
Esta noite vai casar; 
Madrinha é Nossa Senhora 
Padrinho é o luar 


) o banco. 
Meu amor diz que vinha 


Luar de Agosto dá-te no 
Luar de Janeiro não tem 


Ó Lua vai-te deitar 

No quarto do meu amado 
Dá-lhe beijinhos por mim 

ele estiver 


Ó Lua que vais tão alta 

Redonda como um tamanco 
Empresta-me lá a escada 
Que eu não chego lá com 


menina que se quer criar. 


Recolha da turma do 3º e 


4“anos 


Quando a lua viesse 
A lua já acolá vem 
E meu amor não aparece. 


Lua cheia, abóboras com 
areia. 


Não há Entrudo sem Lua 
Nova nem Páscoa sem 
Lua Cheia. 


Não há luar como o de 
Janeiro, 
nem amor como o primeiro. 


No Minguante de Janeiro, 
corta o madeiro. 


Lua Cheia, Lua Nova 
Quatro luas tão bonitas 
Quem me dera lá chegar 
Para ver tão lindas vistas. 


O Natal ao soalhar e a 
Páscoa ao luar. 


Lua Crescente, pontas 
para o oriente, 

Lua Minguante, pontas 
adiante. 


Lua Nova e Lua Cheia, 
praia mar às duas e meia 


Ó Lua, ó Luar, deixa a 


Ab 


Era uma vez um rapaz que tinha 15 
anos e que escolheu a área científico- 
natural. Aos 20 tirou o curso de astronomia 
e aos 25 já era astronauta. 

Um dia o chefe estava muito sério ao 
tentar escolher um astronauta que fosse 
visitar Plutão e escolheu logo aquele rapaz 
para ir a Plutão. 

Passado uma 
semana já estava 
tudo preparado 
para o lança- 
mento. Quando foi 
lançado o fogue- 
tão, em poucos 
dias ele já estava 
no Sistema Solar 
só faltava virar à 
esquerda mas o guiador estragou-se e 
aterrou num planeta qualquer. Ele 
conheceu logo que era a Lua, branca e 
pálida. Estudou-a um pouco e foi-se 
embora com a pequena nave que estava 
dentro do foguetão. 

Quando chegou a Terra o chefe ficou 
zangado por ele não ter ido a Plutão mas 
ao mesmo tempo feliz por ele ter chegado 
são e salvo. 


Diogo Rodrigues da Silva — 3º ano 


No fundo do Mar 


Embora seja um bocadinho difícil, eu 
[o 


vou tentar sonhar que me encon 
fundo do mar! 

Ai que lindo, que maravilhoso! 

Como é possível, tantos peixinhos, 
tantas formas e cores, uns que vem, outros 
que vão, não sei para onde. 

No entanto tão apressados e decididos 
como quem quer mostrar uma vivacidade 
sem tamanho num mundo que me parece 
tão irreal mas, no entanto verdadeiro. 

Além disso posso ver uma imensidão de 
plantas marítimas, não sei dizer os nomes, 
mas vejo as cores, os movimentos lentos e 
brilhantes que me fascinam e me fazem 
acreditar que isto só pode ser um sonho! 


Marlon Pires - 4º Ano 


Fui ao fundo do Mar 


A água estava fria, mas o meu corpo, 
coberto de escamas não sentia nada, só 
via outros peixes a nadar à minha volta. 
O peixe palhaço, o peixe 
macaco, O peixe gato, o peixe 
borboleta... 

Eram tantos, que eu não 
conhecia todas as espécies. 

O caranguejo tinha ver- 
gonha, e escondia-se debaixo 
das rochas. 

Apareceu um tubarão e os 
peixinhos mais pequenos 
escondiam-se no meio das 
algas... 

Havia grande reboliço à 
minha volta, eu não sabia para 
onde me virar, dei um salto e... 
que susto! 

Acordei. Tinha sido um sonho. 


Texto de Joana Costa - 4º Ano 


FSCOLA DO MATO 


À procura de Nemo 


- “Que chatice”! — Foram as minhas 
primeiras palavras quando acabou o filme. 

Na verdade, eu já andava há muito 
tempo à procura do Nemo... 

Isso começou quando eu encontrei a 
Dóri numa caixa de cereais. Depois, em 
minha casa, apareceu o Marlin. 

A vontade de conhecer esta história 
aumentava de dia para dia. 

Então, quando ouvi que famos ver este 
mesmo filme fiquei muito contente! 

Sexta-feira dia 12 de Dezembro, o 
autocarro veio à escola para nos levar ao 
cinema que se realizava em Aveiro. 

Quando chegámos éramos muitos 
meninos e fazíamos barulho, mas quando 
começou o filme ficou um silêncio 
profundo na sala. 

Imagem com imagem fiquei a 
conhecer todas as personagens do filme. 

Gostei de todos os momentos cómicos, 
mas fiquei impressionada quando o pai 
estava à procura do Nemo e finalmente o 
encontrou. Ri muito quando a Dóri estava 
a falar balaês. 

Agora o meu pedido de Natal é ter 
uma cassete «À procura de Nemo». 


Yuliana - 2ºano 


A aula de Música 


A professora Joana contou-nos a 
história do Fidélio. Nós ouvíamos a música 
feita por Beethoven e fazíamos os gestos 
da história: Era uma vez um menino que 
sempre que ia para a escola via um 
pássaro, que era o Fidélio, preso numa 
gaiola. O menino pensou: 

- O que é que os pássaros fizeram para 
ficarem presos numa gaiola? Vou ter que 
dizer umas verdadinhas ao governador... 

Então mandou uma carta ao governador. 

Por fim, todos os pássaros foram para 
o céu voar. 

Eu gostei muito. 

Obrigada, Joana! Volta mais vezes.... 


Dariah e José Afonso — 2º ano 


O cavalo e a zebra 


Era uma vez um cavalo e uma zebra, 
Certo dia eles encontraram-se na floresta 


Continua na pág. 1H 


RESTAURANTE 


N'GOLA 


oo QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 
oo ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 


co VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


Valada - Avanca - Telef. 234 884816 


3860 ESTARREJA 
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No dia 18 de Fevereiro, o 7º C juntamente 
com a directora de turma, professora de 
Educação Física e a professora de Matemática 
foi a um baile de carnaval, realizado pela 
Cerciesta de Estarreja. 

Por volta das 14:00, já bem mascarados, 
partiram na “bela” carrinha da Cerci que os 
esperava à porta da escola e... lá foram eles! 

Quando chegaram, o baile já estava bem 
animado. Juntaram-se a eles e começaram por 
aquecer com uns passinhos de dança. 

No meio da festa, houve um concurso de 
dança, onde participaram vários alunos da 
Cerciesta e os alunos do 7º C. 

Algumas alunas do 7º C, que participaram 
com uma dança de samba, ficaram em 
segundo lugar!!! 


DIVERSOS 


Baile de Carnaval na Cerciesta 


Já muito 
cansados, 
sentaram- 
se e recebe- 
ram um 
lanche. 
Acabaram 
de lanchar e 
chegou a 
hora de 
regressar...! 

Os alunos 
do 7% C 
gostaram muito e ainda foram convidados para 
regressar, mas desta vez à Cerciesta de 
Estarreja, para ver as instalações..! 


is 


Visita de estudo ao Oceanário de Lisboa 


No dia 12 de Fevereiro, os alunos do 5º A, 
juntamente com a turma do 7º A e alguns dos 
seus professores, partiram à descoberta do 
Oceanário de Lisboa. 

O percurso correu como o planeado, tendo- 
se feito uma pequena paragem a meio da manhã 
para podermos lanchar, visto as nossas 
barriguinhas já “darem horas”. 

No Oceanário, ficámos maravilhados com 
tanta beleza. Antes de percorrermos os 
habitats marinhos, envolvemo-nos num 
atelier dos Oceanos onde a Bióloga Rita nos 
deu uma aula onde colocámos os nossos 
conhecimentos de Matemática à prova. Neste 
atelier ficámos a saber que é urgente 
pouparmos a água e cuidarmos da sua saúde, 
pois os cursos de água subterrâneos são 
continuamente poluídos por substâncias que 
nos são prejudiciais à saúde. 

Após o almoço fomos dar uma volta ao 
Centro Comercial Vasco da Gama onde 
observámos uma exposição de “monumentos” 
feitos com chocolate que tinham um aspecto 
muito apetitoso. 


CARNE 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 
E CHARCUTARIA, LDA. 


MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº 1 
R. Roçomil, 60 e Tel. 234 884 819 e Fax 234 884 976 « 3860 AVANCA 


Regressámos à Escola com a sensação de 
termos passado um dia “em cheio”. 


Os alunos do 5º A 


7º A - Área de Projecto 


Continuação da pág. 3 


Oceanário de Lisboa. Esta visita decorreu no 
dia 12 de Fevereiro, juntamente com a turma 
do 5º A, que também tem como tema animais 
em vias de extinção. 

Lá fomos, às oito da manhã em direcção a 
Lisboa, ansiosos por tudo o que nos esperava. 
Chegámos a Lisboa perto da hora de almoço. 
Almoçámos e depois entrámos no Oceanário. 
A turma do 5ºA foi a primiera a entrar pois 
fazia um percurso diferente do nosso. Quando 
entrámos, foi-nos dada uma caderneta com 
informações para preenchermos sobre o 
Nemo, o peixe palhaço, durante a visita ao 
Oceanário. Depois fomos para uma sala onde 
fizemos algumas actividades subordinadas ao 
tema “Matemática debaixo de água” onde 
tivemso que aplicar alguns dos nossos 
conhecimentos matemáticos. por fim, vistámos 
o oceanário, onde vimos quase todos os 
animais por nós pesquisados. 

O dia estava quase no fim mas ainda 
tivémos tempo de dar uma volta pelo Centro 
Vasco Da Gama e pelo Parque das Nações, 
antes ade regressármos. 

Foi um dia bem passado! 

Sara Raquel e Cátia Saramago 7º A 


O MARINHO 


CAFÉ TIPICO 
RESTAURANTE 


- DE - 


Gracinda de Lurdes P. N. Peres 


TELEF. 234 880382 
Est. Nacional 109 - Valada 
3860 AVANCA 
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BAPTIZADOS 
REUNIÕES 
CONVIVIOS, ETC. 
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(Encomenda) 
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MISCELÂNIA 


São Valentim 


Pois é! O dia de São Valentim já passou, 
foi no dia 14 de Fevereiro. Por ter calhado a 
um sábado, decidimos festejá-lo na sexta- 
feira e para isso, na aula de Inglês, todos 
nós fizemos um coração em cartolina ver- 


OGEANO 
ATLÂNTICO 


| Pois bem, meus senhores, as- 

| sim que o P. em 

| trar na baia, mandarei passar 

| revista ao navio. Se efectiva- 

| mente o vosso amigo estiver a 
bordo, ser-vos-á imediata- 
mente entregue. Portanto, 
não nos resta senão... 


melha na qual escrevemos uma mensagem 
de São Valentim para posteriormente trocar- 
mos. Assim, na sexta-feira de manhã, a tur- 
ma do 9ºA encarregou-se de ir de sala em 
sala distribuir os corações por todas as tur- 
mas desejando um feliz dia de 
São Valentim. Mas também os 
professores resolveram brincar 
ao São Valentim e, numa inicia- 
tiva inédita, decoraram a sala de 
professores com corações que 
corres- 
pondiam 
a cada 
professor. 
E era vê- 
los atrás 
do cora- 
ção! 


Haddock, capitão de longo curso, e 
Tintim, repórter? Ah! Sim, a Polícia É 


| de Saint Nazaire preveniu-me da à 


chegada deles... Manda-os entrar... À 


da bordo do cargueiro Pac 


Ora! Não tem importância! O que | 


estávamos a dizer podia ser ouvido | 


Jogos Olim 


Está a decorrer na nossa escola,a sgunda 
edição dos Jogos Olímpicos Escolares. Esta 
edição conta com a presença de nove escolas, 
de todo o país, no âmbito do Projecto Caça 
Cigarros que promovem a realização dos 
Jogos Sem Fumo. 

No âmbito desta iniciativa a escola tem a 
honra de receber atletas e personalidades com 
prestígio olímpico e desportivo tais como: 
António Leitão, Aurora Cunha, Vitor Hugo, 
João Brenha, Nuno Manarte, Semedo, Freddy, 
entre outros. Os nossos convidados partici- 
parão em debates e competições desportivas 


Meus senhores, se bem entendi, a situação 
pode resumir-se assim: o vosso amigo 
Girassol foi raptado e os senhores têm 
sérias razões para crer que ele se encontra 

camac que 
deve estar a c bo a 


hegar a qualquer momen 
Callao? E isto?” 


Vai um índio a fugir ali adiante!... 
Estava a espiar-nos... 


Não pensemos mais nesse incidente e 

permitam-me, antes, que lhes ofereça E 
um copo deste excelente «pisco», a be- R 
bida do pais, que beberemos à saúde do | 


vosso amigo Girassol 


OVO 


pr, 


LCOS 
nA ESCOLA 


em diferentes modalidades. 

Atribuímos particular destaque à Ce- 
rimónia de Abertura no dia 30 de Março que 
decorre, pela primeira vez à noite de forma a 
permitir que toda comunidade educativa dis- 
frute deste 


momento. 
Nesta ses- 
são, para 


além dos pro- 
tocolos ine- 
rentes à ceri- 
mónia, tere- 
mos a simpá- 
tica partici- 
pação de 
Marta Sousa, campeã nacional de Karaoke. 

Prometemos na próxima edição d'O 
EGAS dar destaque a esta iniciativa. 


Projecto Animatrope 


No dia 14 de Janeiro, decorreu na Escola 
a sessão de lançamento do “Projecto Anima- 
trope”. O Animatrope é um programa de ani- 
mação virtual para computador, com objecti- 
vos didácticos. a: 

A apresentação esteve a cargo de António 
Bento, técnico ligado aos audiovisuais, do 
CAE Aveiro (organismo promotor da inicia- 
tiva). Pretende-se divulgar as potencialidades 
do programa junto das escolas e estimular 
actividades relacionadas com a temática da 
Animação. Estiveram presentes professores 
de diversas escolas da região. 


Comemoração do “Dia 
Internacional da Mulher” 
na Escola da Congosta 


Pb 
Pelos vistos têm jeito para o pincel 
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Mais uma vez Avanca foi in- 
vadida por cerca de 1200 parti- 
cipantes de todos as Escolas, que 
desfilaram na tarde de sexta-fei- 
ra dia 20 de Fevereiro, enchen- 
do as nossas ruas de cor, fanta- 
sia e alegria. 

O Desfile de Carnaval das 
Escolas, vai já no seu 4º ano 
consecutivo e é uma iniciativa 
do Agrupamento de Escolas de 
Avanca - Prof. Dr Egas Moniz, 
que contou mais uma vez com a 
participação do Centro Paroqui- 
al de Avanca e da Fundação 
Benjamim Dias Costa. Este ano, 
tivemos ainda a participação es- 
pecial de alguns elementos do 


COCO OCO. 
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grupo “ZAZAS”, que percorrendo 
o cortejo de uma ponta a outra fo- 
ram animando e divertido peque- 
nos e graúdos, e a participação dos 
alunos da Cerciesta que, com os 
seus trajes de Guerreiros Medie- 
vais, enriqueceram ainda mais o 
nosso desfile. 

O Agrupamento de Escolas es- 
teve também, como já vem sendo 
hábito, muito bem representado no 
Carnaval Infantil de Estarreja com 
alunos do pré-escolar, 1º, 2º e 3º ci- 
clo, ao todo cerca de 407 elemen- 
tos, um bom cartaz do nosso Agru- 
pamento e da nossa terra. 

Mas escusado será dizer que 
para que estes breves momentos de 


Ca naval 


p- 
AGRUPAMENTO yr RTICAI DE ESCOLAS 


alegria aconteçam é necessário 
muito esforço, empenho e dedica- 
ção de todos: professores, alunos, 
funcionários, pais, e de outras en- 
tidades que colaboram de alguma 
forma para que este desfile se pos- 
sa realizar. 

Nas diferentes Escolas, muito 
cedo se começa a pensar em temas 
que sendo do agrado dos alunos, 
possam ao mesmo tempo ser mo- 
tor de enriquecimento pedagógico 
nos diferentes graus de ensino, ou 
seja, uma forma diferente de apren- 
der. 

Assim, Águalevada, consi- 
derou importante chamar a atenção 
para tudo o que estava relacionado 


* Março 2004 - 


O EGAS 


“ 
com a Natureza, e vieram vesti- ? 
dos de flores, borboletas, etc... A A 
Escola da Bandeira aproveitou a »« 
seu próprio nome e estudou as 4 
bandeiras da União Europeia. Na * 
Escola da Congosta trabalharam- s 
se temas bem diferentes, desde $ 
os pequeninos malmequeres, aos * 
holandeses, Peruanos e até os 
“Peter Pan”. Também na escola + 
do Mato, os temas foram varia- * 
dos, vieram os tradicionais pa-e 
lhaços, um cardume de peixes-pa- e 
lhaço, os “Quinas” do nosso Euro 4 
2004 e ainda um grupo enorme * 
de “pilhas” que chamavam a 


o 
o 
o 
Continuação na pág. 2 pa 
o 
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Continuação da pág. 1 


atenção para a sua importância e para 
os seus perigos. 

O 2º ciclo em geral, organizou- 
se por turma e os seus temas esta- 
vam quase todos de acordo com os 
temas estudados na Área de Projec- 
to: animais, natureza, profissões e 
brinquedos e brincadeiras tradício- 
nais. No 3º ciclo, embora algumas 
turmas tenham seguido os temas re- 
lacionados com a sua área de Pro- 
jecto, como o Euro 2004, a floresta, 
etc., outras preferiram organizar-se 
em grupos com alunos de várias tur- 
mas como foi o caso do “Carnaval 


Jardim e Escola de Água re é 
Levada: 
“O Jardim” bem completo 


Centro Paroquial: 
“Há uma só Terra” 


AR 44 


Trapalhão”, onde pudemos ver ver- 
dadeiras obras de criatividade e ima- 
ginação com bicicletas originais ca- 
pazes de fazerem inveja a qualquer 
inventor de renome. 

O clube Caça-Cigarros contou 
com alunos de várias turmas do 3º 
ciclo, vestidos de piratas, caçavam te- 
souros escondidos, sabe-se lá 
onde!... E até as nossas funcionárias 
recordando os seus tempos da ado- 
lescência, lembraram a todos o mo- 
vimento “Hippie”, o seu espírito, be- 
leza e criatividade. A finalizar o cor- 
tejo, uma garraiada à Portuguesa con- 
vidava todos os que quisessem, a de- 
safiar os bravos touros negros con- 


trolados pelos não menos bravos tou- 
reiros do 9º D. 

A Rundação Benjamim Dias Cos- 
ta, festejou em pleno o Euro 2004, e 
equipadas a rigor, as várias equipas 
e respectivas claques saíram à rua 
sem esquecer a baliza com muitos 
golos dos nossos campeões. 

Do Centro Paroquial vieram to- 
dos, dos mais pequeninos aos mais 
crescidinhos e lembraram mais uma 
vez que, “Há só uma terra”... vamos 
pois protegê-la naquilo que nos é pos- 
sível. 

Este ano o nosso Carnaval teve 
um Rei e uma Rainha, que infeliz- 
mente não tiveram as honras devidas, 


Infância: 


Escola 1º 
Ciclo: 
Holandesas 
à bem floridas 


A faixa 
que 
abriu o 
desfile 


Malmequeres; 


A União Europeia bem colorida pelo Jardim e Escola da 


com coche real e trono dourado mas, 
que não deixaram de acompanhar os 
seus súbditos, abrindo eles próprios 
o cortejo carnavalesco. Quem sabe, 
para o ano não haverá alguém que 
disponibilize as condições necessá- 
rias para uma participação mais dig- 
na de Suas Majestades Reais. 

No final do desfile, a fome já 
apertava, por isso, todos confraterni- 
zaram no pátio da Escola sede co- 
mendo um lanche oferecido pelo 
Conselho Executivo. 

E mais um Carnaval passou, e 
pelo entusiasmo dos desfilantes e de 
quem os apreciava, percebe-se facil- 
mente que este veio para ficar. 


Bandeira 
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Jardim e Escola do 1º Ciclo do Mato 


su Os 
“A Espantalhos 
non do 5º C 


A 
Floresta 
viva do 

7 D 


6º A: médicos e enfermeiros 
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e atá E ns a ] 
As condições metereológicas foram mesmo a preceito para 
uma ida ao Hawai (a Estarreja) 


do 
ao + 


O 8º D montado nas suas Bycles 


aa “ET 


6º € - Brigada Ecológica 


momentos... 
docentes! 


Um dos ZAZAS a animar os pequenotes 
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